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“Se descançassemos um bocadinho de pestes fomes é guerras se deixassemos um pouco dê largo o condão sênitrio o Dreyfus € o “retal para falem duma co sa alegre Chegada do Bordo, por cxemplo? Un! pedacinho de sol rompendo por entre nen amiontoadas, ainda que seja em pedacinho, embora a gente alba que o tEmporal Bá, do Voltdo dá um cefto Fio É O que nos vale é certeza das com pensações na vida; Ninguem afirma Yá Em ia conselencia a cslebrada phrate do, Candido: «Tout est au micur dans le melicur dês mondesp» cms enfia de pois de antas” verdes, era de jus ot madura ' Rafael Bordullo chegou do Brazil cheio de saude e felicidade, Como todos o adoramos, seja esta a madura que te» Tegemos. A avanios fartos id no sspitadore E E 'pór-ee ta. pessoa n/um portal da 
Baixa e olhar para quem passo, Cruzam- se a nossa Mente pessoas cabisbaisas, mncambuzis,enfadas, com um ar som mabulo, Pudera ls o” Já não ba, amas e agro 

  

  

  

  

ias tristes, 

  

  

Ô papão, vae-te embora De cima desse telhado, Deixa dormir o menino, O seu somno descançado. 
Em cada telhado está de cocoras um papão à espéra fepdnde” verdade, andamos fartos de nous lts OO EU pelos é a tendencia para o 6 gero, para a desorientação, que ainda nuit mai avoluma: 0 fantasmas A peste bubonica que ve revelar a 

exisdncia, alo prevista, dum, mume- 
roso regimento, de tatarânhas com seu sabor mor À feno, tem-se mosrido Tato qdo berigna lo que o egolsmo, dez homens. eo o duro E O que se tem mentido O que os jor= naes Estrangeiros teem publicado em te- Tegrammas! Se fossemos a aeredital.os, io existia já rt Portugal am sô neto de Viriato | Eram nos milhares os mor- tos em Jusboa e Porto ey como às cid ambas estava em. lena insurrei ão, muito natural seriaque esta fosse elos mortos promov éra dele vara ag sa no bico Para diguma coist deve servi, tama pes ta, Se para mencr foi doda a palavra no homeih e se inventaram ot telegra- pigs E E ' papão sempre de docoras, lá em cima mbchmieiral=s, Ô que valê éque st bom tempo: 
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muitos paizes da Europa, onde, contra à grande 
FepubBlida o povo se tem manifêstado— 
oe borPeso muito risco a exposição de Pa- 

ria prestada para 1900 Ê 
Vendedo seio que daqui até lá decorrem yarios 

mes 6 ae tecapos' de grandes velocidades, 
Otto valo o que ha um, seculo valia um par 
de anaos. “rasbem no são por êmquanto côr de rosa as 
noticias do “Transvadl 

Conolemonos com ' mal lhelo, visto que a 
a rr ui dg deja maca 
a a a Teguer à condenados 
oia a à questão do Dreyfus, conde 
a a o, So madri atento 
a o conhcido em toda à 
PA ao ao da Za 
VR O nO a onimoveram-ãe, porém, 
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206 O OCCIDENTE, 
          Mas deixemos por agora coisas tristes e vamos à nossa restea de sol. Não tardará outra nuvem, que já a vejo apontando. Elia que espere. «Isto não vai a matar», diz o povo de cuja po- sia tanto falamos, esquecidos de que elle é ainda 

mais philosopho do que poeta, Elle inventou pro- 
verbios € entre estes o melhor de todos, «Triste- zas não pagam dividas.» 
Alarguemos por instantes os corações, Como dissemos, o Rafael Bordallo voltou do Brasi, cheio de saude e de felicidades. O exito obtido pela exposição ceramica foi col- Jossa, O numero de entradas foi em certos dias superior a mil. O nosso grande artista conseguiu tender todos 0s productos da sua fabrica entre elles a famosa jarra, apologia de Beethoven, que fânto nos encantou quândo esteve exposta no Sa Jão do thestro D. Amelia, ha proximamente um ânno, é tanto foi gabada por muitos conhecedo- rés estrangeiros que então faziam parte do con- gresso de imprensa reunido em Lisboa. Recorda mo-nos ainda do enthusiasmo de Julio Claretie, apertando à mão do artista crendor daquela ma 
O Brazil é grande terra, e, mão grado loucas tentativas de rebelião contra um amor herdado, bebido no leite, não póde o poderoso paiz ame: 
icano esquecer que de Portugal lhe foram os pri- 

meiros germens da vida civilisadora, que portu- guezes foram os paes ou avós de seus homens mais ilustres, E a velha patria empobrecida des- vaneçe se com o seu filho poderoso e respeitado, O Brazil é mais do que um grande imperio, é para múitos portuguezes um sonho, quasi um Symbolo. «Aquíllo é um Brazil» dizemos nós quando, em poucas palavras, queremos deserever & que é grande, opulento e generoso. afnel Bordallo Pinheiro foi recebido no Rio de Janciro como devia selo uma das melhores glorias de Portugal, que estas são d'elles um Pouco tambem, como são as d'elles muito nos- sas. Muitos escriptores do Brazil, correctssimos. cultores da nossa lingua, são verdadeiras glorias. de Portugal; seus poetas são hoje dos melhores entre portuguezes. E-nos consolação na decadencia o progresso em que lá se caminha, o aquecimento Que tanta vez. encontramos no allecto que oinda nos mos- tram os brasileiros Por isso o Brazil é um sonho, e tantos que voltam victoriosos, enthusiasticos” pelo. acolhi- mento que tão longe encontraram, mais avivam esperanças, aquecem fantasias. “ada medalha tem reverso. E” tempo de o observarmos um pouco. Eu bem dizia que a nu- vem estava apontando. 
O clima ás vezes é inhospito, a ambi dente. Quantas cruzes negras cm cemiteriosmar- cam logares de portuguezes, que daqui sabiram na doce ilusão te que a adrora massa do Indo do occident O telegrapho trouxe-nos a triste m morte d'um rapaz estimadissimo em -Lisbos, o mais aplaudido talvez dos nossos toureiros, o cayalleiro Alfredo Tinoco. Este nome traz-nos é lembrança tardes de sol € de enthusiasmo na velha praça do Campo de Santanna, onde Tinoco se Esticiou como neto muma toirada de curiosos em 14 de agosto de 1873. o Dois anos, depois dedicava-se completa mente 4 vida de toureiro e poucos entre nós, não contando umas duas colhidas de gravidade” puderam como elle lisongenr-se da boa escolha da profissão. “Alegre na praça, mais do que outro qualquer, em Iisboa, dm Maria em Púrs pobre cidades do” Brazil o nôme do Tinoco era popi Jar. O. valente cavaleiro recebeu sempre ad delirantes ovações. 
Era um optima rapaz, alegre, para quem a vida corrêra sempre com poucos espinhos, attrahente, cheio de qualidades sympathicas, O povo adoráva-o, pelo seu denodo, pelas mui- tas anecdotas que d'elle se contavam, pela forma iltoresca porque se exprimia. Poda a selencia de cavalleiro na praça résu- 

miu.a elle a Alfonso XII nestas poucas palavras = O aPernas, alma e prá frente» 
À epoca tem corrido má para os toureiros; 

atHespanha nos teem vindo noticias de algumas 
mortes e de muitas colhidas de gravidade como ainda ha bem pouco tempo, continuam, às corridas de toiros à 
ser o espectaculo predilecto ma peninsula quasi 
toda. Os toiros é que parecem não estar muito da 
opinião. dos homens é cada vez se vão tornando 
mais mansos E 0 caso ou nunca de dizer-se pela 
mansidão tudo se consegue. Até os toiros hão de 
dar cabo das toiradas. 
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O verão está a acabar e os toureiros d'aqui a pouco podem dormir um bello somno como mar- motas ou morcegos. Em Lisboa poucos especta culos mereceram honra Ge menção e os lavrado. Fes portuguezes mais uma vez, nesse genero, trataram de fazer fiasco, 
Historia velha, 
Fecharam-se as portas das praças de toiros, fa- la-se na abertura dos theatros, D'aqui a um mez todos estarão funecionando com excepção do de. S. Carl 
No theatro D. Amelia teremos duas actrizes n vas na companhia, ambas já conhecidas em Li boa, Amelia Pereira, que dará uma excellente in- genta, e Georgina, que tão applaudida foi, quan- do, com a companhia Taveira, representou no. theatro da Avenida o Fanfm de Découreelle. Na Run dos Condes ficará a companhia do Valle, juntando-se-lhe, segundo se diz, a Merce- des Basco. Eduardo Sow albach prepara paraclles, uma revista de estrondo, 

  

    
    

  

No Gymnasio funccionará a mesma compai do anno passado, tendo Joaquim d'Almeida desi tido do seu logar no teatro de. D. Maria. Na Trindade à companhia do Taveira, que tem atravessado o. verão com extraordinaria felici- dade, continuará na serie dos triumphos, E? uma. excellente companhia de opera comica, É, se para 6 fim guardamos noticias do thea- tro de D. Maria, foi para fecharmos com chave d'oiro, aanunciando para muito breve mais uma Tepresentação, ha tanto tão ardentemente dese- 
jada, da obra prima do theatro portuguez, fi, Luis de Sousa, 

  

  

  

  

João da Camara. 
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GENERAL FERNANDO DE MAGALHÃES 
E MENEZES VILLAS HOAS, 

De ilustre estirpe era 0 fillecido general Fer- nando de Magalhães e Menezes Villas Bons, filho do coronel José de Magalhães e Menezes, um va Jente e um heroe, que vendo à causa ralis, por jue combatia, perdida, se envolveu na bandeira. o seu regimento, fazendo do peito baluarte onde a defenderia com a propria vida Não era menos valente seu filo tato deu provas, na primeira occasião que teve de mostrar & seu 'valor militar, quando, com às tropas fieis, guffocou é fez depôr as armas aos revoltosos de ue janeiro de 1801 no Porto, 
Cumprio um dever como m da monarchia. Fernando de Magalhães é Menezes Villas Bõas, mysceu em Traz 0s Montes, à 13 de setembro de 1840 é alistou se no exerclto em 10 de julho de 1862. Seguiu successivamente os postos até o de general de brigada a que foi promovido em 27 de junho de 1£og. 
Cursou a Universidade de Coimbra onde obre- ve o diploma de bacharel em mathematica, e o curso do Estado Maior. 
Foi na qualidade de chefe do Estado Maior da. 3. divisão, que solfucou a revolta de 31 de janei- ro de 1891, ho Porto. 
Como recompensa deste serviço  monarchia, o Hoverno conferu-lhe a commeria da Torre Es- pad. 
Fernando de Magalhies foi nomeado em junho de 1804 governador da provincia de Cabo Verde & dili transferido pouco depois para O governo dia provincia de Mocambiqui |O seu governo dê Moçambique, durou pouco, inspirado, porem, sempre pela justiça é rectidio do seu caracter, mas os acontecimentos politi- cos de fins de 1804, de que resultou a celebre campanha d'Africa “contra o grande potenta- do Gungunhana, determinaram a sua retirada pa rá a Europa, onde chegou com a saude bastante abalada, 
O general Fernando de Magalhães é Menezes Vilas Boas, flleceu no dia 9 do corrente no seu solar da Fai, da freguezia de Freixo de Baixo, concelho de Amarante. Com elle se finou um dos mais distinetos off ciaés do exercito portuguez, º 
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A FESTA DE NOSSA SENHORA DA GUIA, 
DO AVELLAR 

Nos primeiros dias d'este me celebrou-se no. “Avellar à festa annual de Nossa Senhora da Guia, uma das mais populares e concorridas da nossá ia é que com maior pompa se reulisa. São de festa, em que a Capella de Nossa Se-| nhora é concorrida de romeiros que vem de mui- as leguas distante, pagar os seus votos e feste- jar à Virgem. 
Um dos maiores influentes da festa é o sr, Al- fredo Manso, assim como o sr. Alfredo Dias que 

tem feito grandes donativos em que o não menos importante é o de concorrer pará à fundação de um hospital, no Avellar, Se esta festa é das mais concorridas não é das menos curiosos pelas ceri- monias que se fazem. Sc O nosso querido amigo e collaborador artistico do Ogci ENTE sr. Alfredo Keil, brindou-nos com os belios croquis que fez, no Avelar, d'esta roma ria, quando ali assistiu à ella, 
“Toda a villa se enfeita de gallas e o povo de terra os romeiros trajam as melhores vestes ; as mulheres levam nas orelhas valiosas arecada de ouro e sobre o colo grande profusão de € dões & joias riquissimas, algumas pela sua anti= guidade, As oflerendas é esmolas à Virgem sobem amas de um conto de réis. 

G ecursos faz-se festa rija; vem as, 
é os melhores prégadores; pá 

arma-se fogo de vistas e por toda a par- toiram bombas que fazem estremecer a ca- 
Duas procissões percorrem a villa, sendo uma no segundo din da festa e outra no terceiro. Nas procissões encorporam-se, além dos anji- nos com azuis, é levando ao pescoço numerosos cordões de ouro é pregados no corpete em for- ma de coração muitas joias antigas, homens amor- telhados, com corõas de papel na cabeça ou com lenços & susterem lhe os queixos, mulheres de joelhos levando nos braços creanças, emfim, pro- me-sas extraordinarias, que o bom senso não de via permittir, mas que à crendice dos devotos im- põe nos sacerdotes daquela egrejá, Grandes bandos vem das terras proximas, co- mo de Coimbra é outras da Beira Baixa, As mu. lheres com seus pittorescos trajes entoam can- ções populares é tocam adufes acompanhando res característicos. E no trajecto da primeira procissão que tem logar à seguinte cerimonia carlosa e bastánte ori. final, ainda que ella se realisa por outras terras proximas, onde a crendise popular e tambem um Pouco de especulação a levou, A procissão chega a um largosinho onde está construido um forno para O qual se sobe porlar- ga escadaria. Ao lado do forno vê-se uma méda de matto «donde todos os romeiros vão tirando tim molhinho que mettem para o forno, alimen- tando assim o fogo que se ateia lá dentro. Naquele largosinho, descança o andor e então um homem vestido com uma túnica branca, ajoe- Jha nte a imagem da Virgem e tomando ná boc ca o palmito que a Senhora leva, sobe a escada ria. sobraçado com um grande bolto, de alguns alqueires, é entra lestamente no forno, que per- corre em volta é presto sae inclume deixando o dito bell no forno. —— OA I Esta operação é rapida e o homem, especie de: salamandra, que a realisa é sempre Um descan: deste de uma famila que de muitos annos vem praticando este acto, motivo de admiração da- quele povo, testemunha do famoso milagre, Logo que” o homem sae fecha se o forno com uma porta de ferro volante, e só no dia seguinte é qne se retira o bolo, que deve estar. corido, O gu! é repartido em botadinhos pelos Festiros e devotos que concorrem com suas esmolas. A capelia de Nossa Senhora da Guia possue boa obra de tolha dourada e bellos azulejos Junto é eapella faz-se uma feira, e tudo é festa e alegria n'aquelle bom povo, que de tempos im: memoriaes faz esta romaria, 

— e 
Medalhão de prata Commemorativo 

Impondo-se o Occinwre o dever para com os 
seus numerosos leitores é asaignantes de registar 
Gs acontecimentos mais notveis da aetuniiade especialmente os occorridos em Portugal não po- 
dia. agora, de forma alguma, esquecer. se da ho menagem “que acaba de se prestar 40 actual 
Jar. das obras publicas sr, conselheiro El 
Brito, E j 

Nesse intuito pois reproduzimos aqui o meda- 

    
  

  

  
  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

       

    

  

  

  

  

    

  

  

    
 



O OCCIDENTE 27 
        

Alhão, que foi offerecido no sr. ministro das obras 
publicas pelos seus conterrancos, filhos da Índia 
portuga Com razão se ufanam os indios portuguezes do 
grande talento, raras aptidões administrativas do 
Seu illustre conterranco, que é o primeiro filho 
“la Indin portugueza que subiu ao elevado e hon- 
roso logar de ministro da corõa ; e, com razão el. 
les pretenderam. maniestar-lhe, de viva voz— 
os seus sentimentos de preito é admiração offer- 
tando lhe a grande medalha de prata, commemo- rátiva d'essa elevação, da qual ora apresentamos 
à gravura Este artístico trabalho, concebido e desenhado 
pelo sympathico e habil architecto sr. Luiz Cae- 
tano Pedro d'avila, sendo a modelagem é cinzela 
dura, feitas pelo st dr. Ventura da Camara, sob 

eção do professor sr. Simões d'Almeida, foi 
entregue pessoalmente ao illustee ministro por 
uma commissão composta dos srs, Christovão 
Pinto, deputado pela India, visconde de Barcellos. Nascimento Gosta, Bernardo Heitor Pereira Gar- 
«em, Joaquim José Fernandes Arez, Luiz Caetano 
Pedro «Avila, José Maria da Costa Álvares, Mel- 
lo Rodrigues, Fonseca. Mendonça. Saturnino de 
Andrade, Julio de Mascarenhas, dr. Antonio Ma- 
ria da Cunha, Mrgs. de Santa Brigida é Sousa 
Gustavo do Canto E 

medalhão. que é riquissimo e primorosa- 
mente Cineeladoy mede a cireumferencia de de- 
aoito centimeiros e representa; no anverso O 
Se. ministro das obras publicas em busto fardado, 
tendo o peito constellado com as insignias e ve- 
meras honrosissimas que elle conquistou pelos 
seus merecimentos e distincções. No plano supe- 
rior os dizeres: flvino d. de Sousa é Brito, no 
plano inferior do busto como que em fraternal 
amplexo, algumas espigas de trigo e um anci- 
nho, emilensas dos rámios de agrieultura que tem oceúpado a melhor parte da sua vida e acti 
dade; À esquerda a lachada do projectado es 
<io do Instituto Commercial e Industrial de 
boa, é direita um mouchão arvores e parte da 
grande ponte pensil Ma No reverso traz o medalhão o anjo da Fama. 
segurando com a dextra à sua tuba e com a mão 
esquerda. aporada. sobre um escudete no qual se 1 Homenagem dos filos da ludia Portuguesa, No fundo O esboço d'aquelles edifícios bindus que 
pelo seu luxo diornatos architectonicos e vetus- 
fez parecem dispertar excellencias e primasias 
aos lendarios palícios encantados dos Ramayana 
& império dos Magoes. 

O medalhão é resguardado num magnifico és- tojo de veludo é setim e foi apresentádo ao sr. 
consetheiso Elvino de Brito pelo sr. Christovão 
Pinto, deputado. pela India, proferndo o sr vis- 
conde de Bucellas à allocução elogiosa em que se “enaltecem os merecimentos do illustre estadista, 
não. só como ministro titular das obras publicas 
sommerio e ind ria mas ainda camo director 

eral que foi da agricultura portugueza, Respon- deu o sr. Elvino de Brito, com n eloquência que 
ihe é peculiar, agradecendo commovido a lem- brança dos seus ilustres compatriotas, 

Que nos conste é esta à primeira vez que das, 
nossas possessões da India vem à Europa uma 
deputação comprimentar e prestar homenagem à 
dm ministro da Coroa é e “Em 1867.1668 distinguiu-se no parlamento não só pelos stus elevados dotes oratoros, mas pelo seu talento como escriptor economista, um Cava- 
Íheiro indiano de nome Francisco Luiz Gomes. 

Esteve esse illustre filho da India portugueza 
prestes a assumir a gerencia d'uma pasta qual- 
“quer no governo regenerador que então se orga 
Bisou, mas infelizmente a consumpção ceifou quasi 
“que subitamente à vida de tão prestante vulto po- 
litico vindo Francisco Luiz Gomes à fallecer no 
alto mar 4 bordo dum návio que o levava para 
as terras onde nascera. Antes é depois de Francisco Luiz Gomes mui- 
tos indianos tem illustrado a sua patria com os seus assignalados serviços é as manifestações dos. 
seus talentos, mas de todos elles só sr. Elvino de 
Brito é que chegou nos altos cargos que o cons- aituem uma das glorias da India portugueza. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

Silva Pereira 

  

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
(Narrativa de um marinheiro) 

  

(Contintado) 

poi 

A PARTIDA DA EXPEDIÇÃO — O MONARCHA 
E A CÔRTE ASSISTE A TODAS AS CERIMONIAS 

O dia de domingo 8 de março de 1500 
foi o fixado para a partida da frota de Al- 
vares Cabral. Era clla assaz poderosa, como. 
convinha aos intuitos que presidiram ao seu 
apresto. As embarcações iam, pois, bem ap- 
parelhadas. Era segundo commandante da 
frota Sancho de Tovar e capitancavam os 
outros navios Simão de Miranda, Ayres Go- 
mes da Silva, Vasco de Athayde, Nicolau 
Coelho, Bartholomeu. Dias, Diogo Dias, ir- 
mão. do. antecedente, Nuno Leitão, Luiz 
Pires e Simão de Pina, Gaspar de Lemos 
commandava o navio transporte, 

A bordo iam tambem alguns religiosos 
de S. Francisco, um dos quaes tanto se 
distinguiu, que foi posteriormente bispo de 
Ceuta, frei Henrique. 

D. Manoel, deslumbrado. pelo brilhante 
resultado da primeira navegação á India, 
quiz que esta segunda armada fosse apta 
para afirmar nessas longinquas regiões o 
prestigio. do nome portuguez e assentar em 
bases solidas o nosso futuro commercio. 

Na manhã daquelle dia celebrou-se mis- 
sa de pontifical na capela do Rastelo, ere- 
eta pelo infante D, Henrique, votada a Nos- 
sa Senhora de Belem, e doada a alguns 
freires do convento de Thomar, que ali de 
iam administrar aos navegantes, especial: 

mente em occasiões como esta, os sacra- 
mentos da Egreja. 

Teve a ceremonia todo o brilhantismo, 
excedendo até à propria despedida de Vas- 
co da Gama. Verdade seja que esta nova 
expedição deu à Portugal um imperio muito. 
mais vasto e importante do que aquelle que 
lhe déra à primeira. 

Assistiu D. Manoel ao serviço divino e, 
para honrar o chefe da frota, feto sentar 
junto de si debaixo do docel, 

O bispo de Ceuta D. Diogo Ortiz — que 
mais tarde o foi de Vizeu — proferiu um 
sermão, cujo thema principal foi o elogio de 
Alvares. Cabral, por haver aceitado tão 
grande é pezado encargo. Ao concluir, to- 
mou o estandarte de sobre o altar, onde o 
haviam  collocado durante o santo sacrificio 
e, benzendo-o, entregou-o ao monarcha, que 
por suas mãos o deu a Pedro Alvares Ca- 
bral, pondo-lhe ao mesmo tempo na cabeça 
um barrete benzido pelo papa *, 

Desfraldouse a bandeira e todos segt 
ram para a praia, em procissão, com cruzes 
alçadas e reliquias. O Tejo estava coalhado 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

+ story of Brasil by Robert Southey, 

  

de pequenas embarcações, ocupadas umas 
no transporte de gente de terra para bordo 
das náos e d'estas para a praia é outras 
ajuntando-se apenas para gosar a partida da 
expedição. 

O espectaculo era bello e surprehenden- 
te. D'elle nos deixou sugestiva lembrança 
João de Barros, que parece ter assistido” 

«Assim, escreve o auctor das Decadas, 
iam todos. com suas librés e bandeiras 

de côres diversas, que não parecia mar mas 
um campo de fôres, com a frol d'aquella 
mancebia juvenil que embarcava, E o que 
mais levantava 'o espirito. d'estas cousas, 
eram as trombetas, atabaques, sestros, tam- 
bores, frautas, pandeiros, e até gaitas, cuja 
ventura foi andar em os campos no apas- 
centar dos gados, naquelle dia tomaram 
posse de ir sobre as aguas salgadas do mar 
n'esta e outras armadas que depois a segui- 
ram, porque para viagem de tanto tempo, 
tudo os homens buscavam para tirar a tris- 
teza do war.» 

“Acompanhou o soberano a Alvares Ca- 
bral até á beira do rio, e ahi abençoou e aos 
officiaes da frota, que em seguida lhe beija- 
tam a mão, embarcando ao troar de uma 
salva real dada por todos os navios da ar- 
mada 2. 

Não poude, comtudo, sahir n'aquelle dia 
a expedição por se ter tomado o vento 
ponteiro, mas no dia seguinte fez se de véla, 
abandonando o Tejo. 

No tope das nãos o pavilhão das Quinas 
acenava num ultimo adeus cheio de pro- 
messas gloriosas, 

se 

  

  

  

   

  

  

ur 

COMBÇA À NARRATIVA DA VIAGEM. 
FALA PEDRO VAZ DE CAMINHA. 

Em segunda feira nove de março do anno 
de 1500 largámos da praia do Rastelo, em 
Belem, e no sabbado seguinte, entre as oito 
e nove horas da manha, nos achámos no mar 
das Canarias, um pouco mais perto da Gran- 
de Canaria, e ahi andámos todo aquelle dia 
em calma, à vista das referidas ilhas, na dis- 
tancia de umas tres ou quatro legoas. 

No domingo 22 do mesmo mez ás dez, 
horas, pouco mais ou menos, démos com as 
ilhas de Cabo Verde, a começar pela de 
S, Nicolau, segundo me disse o piloto Pero 
Escobar, 

Na noite seguinte, de segunda feira, per: 
deuse da frota a náo de Vasco de Athay- 
de sem que o tempo fosse forte ou contra- 
rio para justificar tal acontecimento. Cheio 
de cuidados mandou logo o capitão à um e 
outro lado. fazer. diligencias para havermos 
notícias, mas foram sem resultado porque a 
não não apareceu mais. | 

  

   

    

* Costanheda LT, 89 Barros 6,3, 
So RA ore de ter avião aqui npao de Vaz 

dg Sami, pola que 6a o a Dão 
Vasco de Alhayde que se separou d 
muto desfeito à Lisbô. 

      

   



  

        

  

      
  

  

  

      
OS ROMEIROS DEITANDO LENHA NO FORNO! 

A FESTA DE NOSSA SENHORA DA GUIA, DO AVELLAR 
Croquis do sr Alfredo Keil
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Deixando a Deus o cuidado de vigiar pe- 
o salvamento dos. nossos irmãos, seguimos 
nosso caminho ao longo d'estes mares, em 
que já andavamos, quando em terça feira 
das oitavas da P; que era 21 de abril, 
encontrámos alguns signaes de terra, Estava: 
mos então, segundo o calculo dos pilotos, a 
umas 660 ou 700 legoas distante da men- 
cionada ilha de S. Nicolau, Consistiam ess 
Signaes evidentes de proximidade de terra 
na muita quantidade d'ervas compridas que 
boiavam sobre as agoas, 
botelho, e tambem: numas outras de nome 
rabo asno, 

Na quarta feira seguinte pela manhã 
mos umas aves a que chamam fitra-buchos 

este dia, ao cahir da tarde, divisámos ter- 
ra. O que primeiro vimos foi um grande mon- 
te muito alto e redondo ” e outras terras mais. 
baixas ao sul d'elle, é 
terras chas cobertas de grande arvoredo. Ao 
alto poz o capitão o nome de Monte Pes- 
choal e à terra a designação de Terra de 
Santa Cruz, 

Entretanto mandou-se lançar o prumo e 
se acharam vinte e cinco braças. Ao sol 
posto deitâmos ancoras ao mar que ficaram 
em dezenove braças numa ancoragem lim- 
pa. Ahi permanecemos toda aquella noite. 

Na quinta feira pela manhã fizemo-nos de 
véla e seguimos com rumo direito á terra, 

choa     
  

  

    

a que chamamos   

      
  

    

quaes se seguiam umas 

    

à Monte Paschogl; — É um dos montes mais nltosda pro- 
vincia da Bahia. É do forma Conica, como o escrivão da ro 
tao descreve, Deve considerar-se, pois, Como sendo o pri 
iiro ponto prático que bedro Cabral etcorino) ao 
om. Ainda hole onseg va o nome de Paschoa), que 6 Eram 

de fsvagador fe deu" O vei Came est a 16:86 8" de ati. 
túde pule ai” 49 de longitude O, 

  

  

  

levando os navios pequenos adiante, nave- 
gando com um fundo entre dezesete e nove 
braças até perto de meia legoa de terra, on: 
de todos lançámos ferros ao direito da boc- 
ca de um rio. 

    
Quando fundeámos neste “ancoradouro 

seriam pouco mais de dez horas. Dalli se 
avistaram alguns homens que andavam pela 
praia, obra de uns sete ou oito, ao nos dis- 
seram os marcantes dos navios pequenos, 
que tinham chegado primeiro. 

Deitámos alli os bateis e esquifes à agoa, 
e logo vieram ter com o capitão-mór todos 
os capitães das nãos e lhe falaram. 

Nicolau Coelho foi mandado n'um batel a 
terra para explorar aquelle rio, e, logo que 
elle começou pata lá a ir, acudiram á praia, 

  

   

  

primeiramente dois homens, depois tres e 
assim a seguir outros, de forma que quando. 
se chegou à bocca do rio já alli estavam 
uns, dezoito ou vinte.   

  

Eram esses homens de côr parda, todos, 
nús € sem nenhuma cousa que os cobrisse. 
Nas mãos tráziam grandes arcos e flechas, 
dirigindo-se resolutamente para o batel. 

Nicolau Coelho fezJhes signal para que 
depozessem os arcos e elles promptamente 
a eram. Tratou-se de os interrogar, 
mas não foi possivel lograr entendimento que 
aproveitassemos. Oppunha-se a isso o gran- 
de ruido que o. mar fazia quebrando: 

  

    im O 
  

  na 
costa. 

Nicolau Coelho ape 
rete vermelho e uma carapuça de linho que 
levava na cabeça e um dielles offereceudhe 
em troca um sombreiro de pemnas dave 
compridas com uma capazinha pequena de 

lhes deu um bar- 

  

  

penas vermelhas e pardas como as dos pa- 
pagaios, e outro lhe deu um ramal de con- 
tínhas brancas miudas: 

Pareceme “que estas peças as mandou o 
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nosso capitão-mór a sua alteza, * junto com a 
carta que, como escrivão da frota, eu enviei 
com a nova do achamento d'esta terra nova, 

Com as peças mencionadas se volveu Ni 
colau Coelho. ás nãos, não tendo dos ho- 
mens de côr parda mais nenhuma fala, por 
já ser tarde e pelo mau estado do mar. 

Na noite seguinte ventou tanto do sueste 
que fez caçar as nãos, especialmente a ca- 
pitana, e na sexta feira pela manha, cerca 
das oito horas, pouco mais ou menos, por 
conselho. dos pilotos, mandou o capitão le- 
vantar ancoras e fazer véla. Fomos indo ao 
longo. da costa, com os bateis e esquifes 
amarrados à pôpa, contra o norte para vêr 
se achavamos algum abrigo e bom ponto 
onde permanecessemos, para tomar agua 
€ lenha, não. porque nos escasseasse, mas 
para nos abastecermos bem e certificar.nos 
da terra, 

Quando largámos já estavam na praia as- 
sentados junto ao rio uns sessenta ou setenta 
homens que se ajuntaram alli pouco a pouco, 
Fomos navegando ao longo da margem e o 
capitão mandou aos navios pequenos que fos- 
sem mais chegados á terra, e que, se achas- 
sem logar seguro para as náos, logo amainas- 
sem. 

        

(Continha,) 

O THOMÉ EM BOLANDAS 
HUMoRESCO 

Por EA, Javier 
(Conclnido do numero antecedente) 

Para ali, ás escuras, com o ladrão filado ao bra- o e à amençal-a, em tom de inequivoca sinceri. de, de ser assassinada, Mrs. Harvey, como era natural, estava assustada” devéras. À aítuação era tremenda quanto desusada. Felizmente, porém, na sua qualidade de mulher pequenina > com 6 coração to/pé da bôca — a ira supplamara ncia o médo. À bronzea impudencia com que elle se proprinha a assassial a, na sua propria Casa del. lay isto especialmente por parte d'um proponen- teja quem não assistiam sombras se quer de di. reito de se achar ali dentro, irritaram-ma a ponto tal que 9 seu mais ardente desejo era levar dvan- té 0 seu plano de pregar uma partida redonda ao. seu proposto assassino, Fincando o dente, excia- mou Já lhe disse que neste andar não está nin- guem. Se prefere arrombar uma port fechada à Shave a abrir uma que 0. não está, cá por mim não se me dá. Estou porém convencida de que poupará tempo e trabalho vindo de roda ali pelo meu quarto.» À compostura de Mrs. Harvey era muito mais apparente do que réal, Sentia os nervos tensos je mem cordas de viola, é o coração aos pulos, jcuardou a resposta do lado cor ão suspensa —e soitou um suspiro de alivio. qui do 6 sentia afrouar a presião do seu roses. 2er em tom de intima convicção : «Decliro ho que é a mulher de maior frieza que tenho encons irado em minha vida creio, até que éra capaz de gelar um refrigerador | — Vamos já [se já foram ambos até ao quarto da frente. Ô gaz ardia a toda à força, to Qual o deixára Mrs, Harvey. Sobre 0 toucador lá estava o seu or Jojo. e n'uma bandejinha varias pulseiras” anéie, broches, et O olho prático do ladrão viu tum! relance “o fulgir dos mencionados objeetos: € o sujeito avançou para elles, Mrs, Hurvey, deteve-o com brandura. n T aNão lhe parece que será methodico ir bus- 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  + Foi D. Manuel 0 monareha qu rate de pen Ha sad então tê 
ocou por alteza pelos Pois de o   

  

  

car primeiro o cabaz da prata? perguntou.e— As minhas bujigangas põe-se depois ao decima, não acha ?u 
O ladrão contemplava-a com verdadeiraadmira- cão. 
«Ha bom senso niisso que diz—adduziu, ecrescentando: «Digo lhe que é o que se char ma uma mulher admiravel. Eu a julgar que Mrs. Wibraham numero 3—-não, numero 4 —quero di- zer-—a de Chicago, — éra Um modelo de sangue frio! Nem tem comparação comsigo! Estou em. dizer que a senhora no verão suppria menos mal uma machina de gelo!» 
Sem e dar por achada quanto ao cumprimen- 

fo, supposto o aprecinsse devidamente, Mrs. Hr. vey deixou-se elevar até ao quarto de vestir onde um dos bicos de gáz da secretaria, na expe- ctativa do regresso de Mrs, Harvey, estava ace so, porém muito reduzido. A secretaria estava. entre as duas janellas, encostada á parede, Em cima de uma cadeira, êm frente de uma das janel las, debaixo exactamente do bico de gár, lá esta. va o cabaz da prata, encerrando os restos do Thor mé, No vão da outra janello, encuberto pela cor- à, existia a geringonca do signal telegraphico, À respiração de Mrs, Harvey sahialhe ds polia 

  

  

  
      

    

      

abriu a torneira ao bico de gáz, ere- olhar rapido por todo o aposento, a ver se 0 tinham atrabido à alguma ratoeira = Não. viu porém signaes de ratoeira — e ld estáva o pro- 
metido eabaz da prata. Era um cesto grande Lar tisfatorio — com res de pesár um pár de arrateis. Ancioso por lhe tomar o pêso, largou o braco de Mrs, Harvey é repesou o canáz, e o ligeiro tilin jar que veio fetirlhe o ouvido, produziu heim. réssão em extremo musical. (Os dedos de Mrs. Farvey, a esse tempo estavam já pramendo obs tão da caixa dos signaes, e 0 tilintar por pouco que a não deixou fóra de si e incapaz de realisar à tarefa que tinha entre mãos ; e tão intimamente associado estava esse acto Com as ternas recor- dações d'aquella figurinha cinzenta a trotar atraz dela, é à trotar para nunca mais O sentimento de que estava tirando partilo do Thomé como se fôra um gato espião occorreu lhe meste momen- to, e aligurou-se lhe um sacrilegio | Que indigmi- dades, que blasfemias não presenciariam aquelles chorados restos, dado o caso de que 0 ladrão des” tapásse o cabaz? Este pensamento veiu, elizmen te, alental-a, Com mão firme fez o signal para o pósto de polícia... 
Um sorriso de beatitude deslisou pelo rasto do Jadrão, do exclamar : aVinte arratels, mais onça menos onça | — Isto é o que se chama estar coim sorte o 
Br-rerrr-r-2z Um tropegr de pés na al- catifa!—.O bater de uma port, imediatamente seguido pelo ranger de uma fechadura | “Taes phienomenos, comquanto suecessivos, oe- corréram com rapidez tal que ao ladrão parecê- ram lhe simultancos Terminados que foram, encontrou-se este a sós com o cabaz da prata, e momentanea- mente atordoado pelo chóque incidente a uma dolorósa quanto idealmente completa surpreza. Passada a primeira impressão do chóque, me: nos movido pela razão do que pelo impulso, pre- cipitou-se para a porta fechada e pregou lhé!um valente encontrão. O ruido resultante de seme- lhante percussão era perigosamente estridulo, E elle, antes de repetir a investida, hesttou, Tão inesperada demonstração assustou a Mrs, Harvey cujo arranjo mental do cáso fóra que o homem tentária fugir, e seria filado pelo policia no cor- redôr do fundo ; é de modo algum que se deixa- gia ficar, assassinando a antes de apparecer 0 po- 

Sentiu-se pois impellida a aconselhal-o, e, en- trementes elle hesitava se havia ou não de cônti- nusr o batuque contra à porta, interpellou.o em tom claro é audivel, atravez do buraco da fecha- 
«Afigura-se-me que o senhor não me entendeu completamente, Queira escutar um instante; observou urbanamente. «Fiz signal é polícia, — Quando algum é cha mado para caso urgente, costuma comparecer no espaço de quatro minutos. O policia, provavel. mente, não excederá este lapso de tempo Se de: seja  rétirar-se antes de que elle chegue, não tem um momento a perder — tres minutos quando muito. — Isto não é mandal.o embora = já se v == mas, realmente, acho que fará melhor retiran- do-se Ainda Mrs. Harvey não tinha concluido a trans- missão de tão util conselho e já o ladrão havia começado a pol-o em pratica. Ouvio-o dar volta á chave da porta e enfiar pelo corredor ; ouviu-o descer descantilhão a escada, é ouviu-o também 

   
  

  

     

  

  

    

    
   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

    

atirar com a porta que dava entrada para a cos nha, Dolia instantes, tornava-se percentivelo som. de passos apressados no pavimento da Frentere, 
  

instantaneamente, um violento puxão na campai: 
Mrs. Harvey abriu uma janela e viu um policia em pé nos degraus. «Depressa» — bradou. - «Vae um ladrão a fugir pelo corredôr do lado de trazo 
O funccionario despediu como um raio, por detraz da esquina, Ms. Harvey permanecia ainda encostada go parapeito, olhando na direcção em que se sumira o policia, eis se não quando, pára um cab ao por tão e Mr. Harvey desce d'Um salto, Nio causou à este pouca surpreza o vêr à esposa, tão debru- cada na janella, às quatro horas da madrugada — um abrir e fechar d olhos, foi-lhe explicada a uação — e elle lá vae dobrando a esquina qual outro raio, em auxilio do policia, Mrs. Harvey, noturalmente, estava desejosa de observar qui pone) he fosse O que se paso 

de que alguma parte do 1 ia vsvel dos Janblas do juarda roupa de Mr. Harvey, deu outra vez vol- E Je introduziu-se do relérido aposento “comtudo és janeilas do fundo, caminho, estacou e ficou-se, escanca- rando os olhos no auge da agonia, -— perante a sensação do nada! — o cabaz da prata. com o Tho- mé e tudo, desappareceral Com um fundo gemi- do, daspenhou'se em péo no sobrado, debulha- a em lagrimas, 
Para al esteve, chorando amargamento, até que, passados dez minutos, Mr, Harvey. voltou “com a noticia de que o ladio conseguira safar-se são ea saivos O E “Nesse caso, perdêmos para sempre o Tho- mé o exclamou êm tom soturo a anciada se. 
Mr. Harvey insistia por explicações e ella, com soz entrécortada pelos soluços, nirrou-lhe é bs: toria do seu demasiado cficiz estratagêma, O qual bavia surtido tão aflictivo resultado. Oh! Oh! exclamava, na amargura da sua dôr, entrementes Mr. Harvey à estreitava d'encontro ao seio, tentando consolal- “Não me digas que não tem duvida, e com o. tempo hade passar | — tem duvida e múnca me hade passar | Era o melhor e o mai quantos gatos existiram, —e eu, coitadinho filo dar em pó de gato para nhda — e aínda em cima, nem sequer me é dada à consolação de o enterrar com decencia to 

facto digno de nóta que o ladrão não fico! mais satisfeito com o resultado do uso estrategi co do Thomé, por parte de Mrs. Harvey, do que 6 ficára esta ultima. Quando, na seclusão do pro- prio. domicilio, levantava. à tampa ao cabaz, foi tal à indignação que sentiu que, durante alguns segundos, ficou incapaz de articular. palavra- Vi fio o Ut do seu apparé ho vocal ia foi afinal devolvido, as palavras que proferiu foram escassas mos vigorosas, Um... gato... morto! — disse pausada mente, com o mais amargo desprêso. — É em se Buida, em tom exclamatorio, proferiu sentença cuja profanidade. horripilante não consente a transcripção em letra redonda, 

  

  

   

  

     
  

  

   
  

  

  

  

   
  

    

  

  

Pin-Sél, — ue — 
M. SUDERMANN 
  

O MOINHO SILENCIOSO 

vu 
  Ele ri com ella é diz-lhe: = Não era d'uma mulher que eu precisa agora, Então de quê! Duma irmã, — Pois aqui tens uma, diz cla, levantando-se nfum pulo é aproximando-se dele. Depois, envergonhada sem duvida d'aquellere- pente, deixa-se outra vez cabir, córando, no ban- &o de relva. pri is Aueres? pergunta elle com os olhos a 

Ella faz um tregeito e diz promptamente: = Pois isso é coisa que custe tanto ? À mulher tum irmão já quasi é Uma em 7 E, mirando.o dos pés à cabeça, com um sor so; decrescenta = Parece-me que com um irmão como tu pó- de toma mulher apresentar-se em qualquer parte. 
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= Cinco pés e dez pollegadas, ex-uhlano da. 
guarda. . Se não basta! 
=E por fim de contas tambem não deves ser 

tum mão companheiro de brincadeiras, 
= Tambem precisas d'alguem?| 5 
“Se preciso! disse ella com um suspiro, À. 

vida aqui é tão tranquila, tão semsibor | Não ha 
ninguem com quem eu corra, um atraz do outro, 
como lá fazia em casa com meus irmãos, Às ve: 
zes dácme na vontade agarrar num dos moços 
do. moinho pela gola do casaco ; mas a dignida- 
de, “10 respeito 1 
pois bem cá estou eu agora, diz elle rindo. 
= toda & minha esperança. 
Anda, agarra-me pela gola do casaco. Bd codo enfartbado. É 
= Olha que mulher de moleiro que tem medo dafarinha Fiz ele em tom detroga. o 
— Deixa estar, concluiu cila, hei de ver o geito, 

quê tens para à brincadeira. 
x 

Emquanto na varanda, á hora do crepusculo, os tres descançam O: João que, com à cabeça etila ao paris seta em dio como o ão, sento He repente qualquer coisa redonda, 
Que 'não, póde perceber » que seja, bater-lhe na testa é edi né chão, aDevta de ser algum esca- Favélho» pensou s mas O ataque renovara-Se uma segunda é ainda uma terce ra vez. eta então um olhar descontado para a Ger- rd, estatua viva da innocência que melanco Nicamente cuntarola cantiga; No fresco vale; entretanto “vai enrolando ds escondidas as bol has de pão, que e servem de projecteis. Joao tem uma gargsihada e, como quem er a coisa vai putândo pará si um tamo eira, onde ficaram do ando anterior umas espalha sc, E ara Me ua ota bomba: então ele, prompto na resposta, lerra-lhe com um Bago nariz” Ela estremece, olha para elle um ins. tab, Corrida, é, Como o io india o rosto para elia dom a maior seriedade ext mundo, desta duma gargalhada estrondosa alegre Que mais temos? diz o Martinho, brusca- MME devncado à moda, E = Sujeitou-se à experiência, responde ele ati ando sehe do pescoço. É Qaeda a E Sé digovralhas. Mais vale calarime Martinho interroga 0 imã com o olhar. ico es a pa atrapalhado, eira Era um borbardeamento: o, POis bom, menos, continuem, dz o Mar pl Que lt ez 6 p6e a umas, mit Cu 

O João está todo envergonhado e a Gertrudes mede à novo companheiro de brincadeiras com o sei hito malicioo e provocador; iTravéssa» era fssor,, asim Chamára o Mér- tinho Pelshammer 4 mall 

  

  

  

  

   
  

     
   

   
    

  

x 
“Desde esse 

  

à, adeus, horas socegadas e silen- jogos do crepuséulo, dê que tanto gostava o Mar- dj cen lo, de que tanto gostav: 
“Nas alamedas quietas do jardim sôam agora, 

trinados e risos; por sobre a relva vôam como. uma tromba duas formas humanas correndo uma 
atraz da outras são troças, são embirrações, são. 98 cães 4 solta para ajudar ao barulhos são cu as aos gatos da visinhança que fizeram do moi- 
nho sitio de amores; é o jogo das escondidas por Seas dos molhos de feno & dos valindos 

O Martinho pão «e rala; deita para aquella goidice o olhar Denevolo é indulgente dum pa 
Íntimo preferia o socego dos dias passados; 

mas vê os tão felizes em sua mocidade é innocen- 
Sia, olhos brilhante, de laces cór de purpura era stime aguar-lhes à alegria com sermões impei mentes, De resto são criancas | E depois ha outras horas menos bulhentas, 
Quando a Gertrudes diz: «O João, vem cantar» 
Sentam-se os dois, com muito juizo, ná varanda, mão lado do outro, ou passetam devagarinho à orda do rio; é logo que o Martinho accendeu o. 
cachimbo e está disposto a ouvil.os, às vozes sôam elaras é vibrantes na sombra da noite, 
jo Estão, chegando os instantes dum encanto so- lemne. Os passaros. que vão deitar-se chilreiam NOS ramos, uma brisá leve sopra por entre os 
Pampanos, ' 6 surdo murmurio do açude faz de 
dcompanhamento... Como se lhes mudou de re- 
pente o feitio | Começaram alegres e contentes ; mas as cantigas Que vão cantando são cada vez. 
mais tristes, cada vez mais plangente 0 acento 
das vozes. Bla apenas instantes, quasi se encosta- 
Vam uma é outra às cabeças ; agora estão serios 

  

  

     

      

    

    

  

  

  

e como sonhando, de mãos juntas, d'olhos fios. 
no céo cór de purpura. Afinam admiravelmente as 
duas vozes. O João tem uma voz de tenor, clara e 
malleavel, que vai bem comasnotascheias e graves. 
do contralto de Gertrudes, e nunca o ouvido lhe 
falha, quando tem que acompanhar de improviso. 
uma Eantga novas 

que é exquisito e que nunca possam cantar quando estão 's0s. Se, quando cantam, O Marti 
nho tem que afustar-sé para onde o chame qual- 
quer negocio, logo à voz lhes perde a segurança, 
Glham um para o outro sorrindo, desviam o rosto. 
para tornar à sorrir; algum d'elies, quasi sempre, 
deixa escapar qualquer nota desalinada e fica à 
cantiga por ali. 

Se'o Martinho está fora de casa ou se se fecha 
no escriptorio, O que suecede uma ou duas vezes 
por semana, ficam-se calados toda à inteira noite, 
Como de commum acordo. Nenhum d'ellesseatre- 
veria a convidar O outro para cantar, 
Em compensação. outros negocios teem, mais 

interessantes ainda, que sabem Só tratar, quando, 
não tenham à recear Indiscripções dum terceiro. 

Ô João, emquanto esteve servindo, arranjou um 
Jindo caderno de musica, onde colligiu o que me: 
hor achou de cantigas alegres é sentimentaes, O 
genero sentimental sobreleva muito ao outro em 
numero, Desesperos de amor, cantos funebres la-. 
mentações sobre infanticidios e inocentes con. 
demnádos & moste, alternam com as considera- 
ções poeticas sobre a vaidade da existencia ; e, 
para coroar a Festa, à explosão de desespero de 
Kotsebue, esse alastramento de sentimentalidade 
que: foi durante meio seculo a mais popular de 
todas as poesias allemi 

A coliceção diz perfeitamente com o gosto poe- 
tico da Gertrudes. Logo que se vê só com o João 
murmura-lhe o pedi 

— Vai buscar as cantigas 3 
tão aconchegam-se n'um canto retirado, ap- 

proximam os rostos : Gertrudes quer seguir com 
ds olhos a leitura ; sentem, emquanto lêem, a de- 
ficia d'em calaírio voluptuoso correr lhes o corpo: 

Eis, a abrir, a extranha poesia : O Conde Ósins- 
Kia sua amada. 

  

  

  

  

  

  

      

«Como ads, agui tens os queixam Mudados em dio harmonia 
Mas nto queiras muoca alinhar 0 que qj   

Ou então esta velha rimance popular: 

«Henrique descança junto da nova esposa, 
Rica herdeira das margens do Rheno-.. 
Sôa meia noite é atravez a cortina passa 
De repente uma branca mão delicada. 
E quem vê elle? A sua Wilhelmina. 
De pé em frente d'elle, envolta na mortalha.» 

Niesta passagem, à Gertrudes estremece e com. 
uma: angustia hos” olhos muito. abertos, fita-os 
para a irente atravez a sombra do crepusculo ; 
as trahe seu sorriso, ao mesmo tempo, um ex- 
tasis delicioso Nas o que. é maravilhoso na colleeção é uma 
obra chamada À linda moleira. *º Onde a, achaste ? pergunta a Gertrudes, in- 
teressada pelo trulo, 
Sum, dos meus camaradas, que era musico, 

una odas estas, Canigas rum Erande caderno 
Foi diahi que as copiei, O que as fez. 
Creio eu Muller 2"e eifecilvamente 

   

   
era moleiro. Lê, Jê depressa, diz a Gertrudes. 

Mas O Joio não quer, 
muito triste, diz fechando de repente o 

livro, Outro di 
E “por ali ficam. Mas tanto Gertrudes o ator- 

menta com pedidos, é se põe zangada, que clle 
vê-se obrigado à ceder a tamanho desejo. 
Vem hoje ter comigo ao açude ; tenho que 

ir levantar a comporta. Ninguem nos irá incom- 
modar é eu leio te .. já se vê se... 

Pisca. o olho para 0 lado do uescriptorios. Ger- 
trudes diz que sim com a cabeça. Entendem-se 

  

  

  

  

x 
  Depois de jantar, o Martinho vai para o seure- 

ducto segui pelos aliaresimpaciêntes de Ger. 
trudes, que anceia pelo momento em que lhe vão 
For deivendados os segredos ds Linda Moleira 

De braço dado atratessam o campo que vai dar 
ao açude A erva está humida do orvalho, O céo 
E cheio de estrias vermelhas. Sobre o incendio do 
  

4 Moteiro, 

fundo destaca-se, rêcortado finamente, o vulto 
negro do pinhal, que triste e silencioso emmol 
dura a planície. Á medida que vão andando, Ya 
lhes chegando, cada vez mais distincto, aos ouvi 
dos o mugido -das aguas. Os raios (do sol no 
poente reflectem-s no turbilhão das ondas e são 
Como. fai-cas as gotas d'agua que resaltam. Do 
outro, lado do açude, o rio-em socego parece um 
espelho ; os amieiros fazem-Jhe uma sombra ne- 
gra e reficetem a imagem nas aguis:por demais 
profundas para que sejam transparentes. 

“Ambos calados approximam-se do açude, Uma. 
Feto eirira com tm algaão ao meio corre ao 
longo do travez superior. É dal que o moleiro 
levanta ou abaixa as comportas do açude que em 
numero de seis descançam umas ao lido das ou- 
tras, ligadas a valentes estacas de apoio, os «ba- 
toques.» 
Naquele tempo, durante os calores de junho, o 

açude dá pouco trabalho ; mas nos priméiros dias. 
dé primata e no outomao, no tempo do des; 
coalhar do pélo e das grandes chuvas, quando é 
preciso levantar todas as comportas e até os ba- 
Toques, para deixar passar 'a levada é os blocos. 
de" gêlo sem que encontrem obstaculos, toda à 
attenção é pouca é pouco todo o dispendio de 
forças. para. não se deixar ir um homem arrasta- 
do 'com as madeiras no remoinho das ag; 

O João levanta duas comportas. Por agora é 
quanto basta. Depo's larga à alavanca e encosta 
à cotoveilo ão corrimão do alçapão. Gertrudes. 
que, durante esse tempo, olhou para o trabalho 
sem dar palavra, atira-se para cima da grande 
viga que atravessa a corrente d'uma marcem à 
outra à altura do corrimão do alçapão é à distan- 
cia d'algumas pollegados. 

Não yas ter alguma vertigem, Gertrudes, 
o João deitando um olhar inquieto para o declive 
do açude, onde, sobre o fundo de tbuas incl 
do, às, aguas correm com pasmosa rapidez, indo. 
précipitar-se espumando no abismo. 

Gertrudes solta uma gargalhada e diz que m 
ta vez ali esteve, horas inteiras, sentada maquelle. 
mesmo logar, a olhar para baixo, sem receio de. 
vertigens. E. depois, se fosse preciso, não estava. 
elle ali? O" olhar, em que se lé uma impaciente. 
curiosidade, está fito na algibeira da 
“quando este puxa pelo caderno de m 
ella um suspiro, encantada só com a idéa dos es- 
plendores que presente e junta as mãos como 
tima pequenina a quem a avó vai contar uma historia. O João principia 
Corremlhe de bocca como um cantico as pa- 

lavras do poeta. 

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«O moleiro adora as viagens. 

  

A Gertrudes deixa ouvir uma exclamação de 
alegria e vae com o pé marcando o rythmo nos 
montantes do açude. 

  

«Quvi murmurar um ribeiro...» 

A Gertrudes nem se atreve a respirár à espera 
dorque segue. 

«Vi brilhar 0 tecto d'um mcinho., x 

Em sun alegria a Gertrudes dá palmas é aponta para longe, mostrando do outro lado, o casal. 
«Tal queres dizer com teu murmurio, amigo? -.» 

Entra aqui em scena a linda moleira e a Ger- 
trudes põe-se muito séria.   

«Porque não tenho mil braços para bater!» 

A Gertrudes faz uns signaesinhos de impacien- 

«Não interrogo as flores nem os astros...» 

Esvonça pelos labios da Gertrudes um sorriso 
satisfeito. 

«Gostava de graval-o na casca das arvores. ..» 

A Gertrudes solta um fundo suspiro é fecha os 
olhos. Segue a leitura com os sonhos do moço 
companheiro do moleiro doido diamor, até este. 
Brno de alegria que domina o murmurio do rio, 
E barulhada das rodas, o cantar das aves:  



an O OCCIDENTE 

  

  

  

«A moleira bem-amada é minha !» 
A Gertrudes afasta do corpo os braços e um sorriso de felicidade serena alegra-lhe o rosto. Me- 

neia à cabeça como se distéssés «Meu Deus | Pois que pôde ainda sueceder ?» Então à moleira de repente apaixona-se miste- ciosamente pe côr Vende retine a trompa de caça no bosque; apparece o altivo caçador. Gertrudes é toda inquietação E TE Que vem esse 6 fazer 2 resimunga, batendo com 6 punho sobre à trave, Depressa o ha de saber o pobre moço de mo- loiro, 

  

  

“Queria parti, penderame na inmmensidade do 
Se tudo não fôra tão verde, bosques é campos.» é 
diz a riste canção. 

À Series dinidando entre o temor à esperança, fz no ar um gesto com a mão. É lá possivel! “Tudo deve acabir em bem, É depois: 
«Elorinhas que ella me deu 

Quero que todas deitem comigo naminha tumbas 

Marejam as lagrimas os olhos da Gertrudes, mas 
espera que o caçador parta e que se converta a 
moleira. Não póde, não deve deixar de ser assim. 
Começa o dialogo melancolico do moleiro com o 
Fio; quer o rio consolal-o, mas 0 moleiro não 
quer senão uma só paz, um só descanço, 
  

  «Ai, riosinho, bem s i ue bem me queres, 
Mas, ai, riosinho tu. a conheces o mal do amor»    

  A Gertrudes approva com um gesto vivo de ca- béça. Que quer dizer aquelle do estupido? Quê sabe elle do amor « de tormentos ?... Chega depois a canção, que as ondas cantam, de acalem- tar. O moleiro adormeceria à beira do rio 7 Ha de 
um beijo acordal-o e, quando abrir os olhos, che- gar-se-ha a elle a moleira dizendo lhe: = 4Per” doam; É de ti que eu gosto» Mas não: que querer Was caga plarasexcanhas sala de cxystal azul? Porque ha de elle dormir até que o ie hoj ebido a lima gota dos rios É separa cobrir lhe os olhos, essa rapariga perversa tem que deitar o lenço do ro, é por que esse que dor- me no descançá à beira, mas sim no fundo. A Gerrudes Esconde o rosto nas mãos e desata a orar Convulfament Como apesar laço 

Basta Basta! E e tens Csrrudas 7 = Ela faz-lhe um sigrial para que a deixe. Caem- Jhe pes fes mas abuidamtes ds lagrimas re me-lhe o corpo todo procura um ponto de apoio é inclinise para tra 
O Jojo solia Um grito angustioso precipita-se para amparal;a nos bra 

  

  

    

    
  

  

  

  

  

   

   
p'um pulo, 

  

       
    

     

sro amor de Devo Geniudas Pi com voz ofegante respirando com esforço. Banha-lhe à testa um suor fio... Ela inclina a cabeça sobre peito dela, deia lho os braços do pestoço é homi todas as lagrimas de seu do: 

  

ii Só de relembrar aquelle horrivel instante corre Jhg o corpo um calado. assa Um Sorriso sentimental pel rosto da Ger- 
trudes. E Roe O Acabava tudo duma vez, diz ela com um fundo suspiro Mas tm instante depois, é ela quem ti da pro- pria loucura 

  

(Continta). 

EEE PETS 

NECROLOGIA. 

MANUEL MARIA RODRIGUES 

Publicando hoje O retrato do fallecido escri- 
ptor, Manuel Maria Rodrigues, prestamos a der. 
Fadeira homenagem a um dos mais assiduos e ân- 
tigos collaboradores do OccinENTE, que m'este pe 
jodico tântas vezes em bellos artigos provou suas. 

altas qualidades de escriptor. 
  

    

MANOEL MARIA RODRIGUES 
FALLRCIDO EM 16 DE AGOSTO DE 1899 

Visitado por uma apoplxia fulminante, Mas muel, Maria Itodrigues faleceu em 16 de agosto, ma cidade do Porto 
Deixa alguns romances originaes : As infalies, O que fas a ambição, À Rosa do Adro, que teve duas, edições. Os Kilos do Negociante é Estuda. tes Costureiras Escreveu para o eatro O Sehah em Pancas O Diabreie, É delle a radueção do ro- mance de É. Zoh, L'Oeuvre Publicou 6 opuscu. Jo O explicador tiuromachico. Apaitonado pela areheologia, publico sobre st assumpto muitos apreciaveis artigos no Com mercio do Porto, Oceimere tee Foi um dos fondadores dá Astociação dos Jor 
uaitos o conheceram fala sed caras? frontais ec frnquaça jovial “om que Capuava as sympathias de todos À ua familia enviamos nossos sentidos peza- 

bella photographia, que hoje reproduzimos, devemolss À extrema amabilidade do ilustre Jor: nalita portuense, sr Bento Carquejaya quem mais uma vez, penhorados, agradecemos 4 delicadeza, que nos permite olirecer hoje 4os nossos axiº 
goantes o retrato d'um velho colaborador, que dão querido foi de nós todos. 

  

  

  

  com respeito do 

  

  

  

  

Recebemos é agradecemos 
Governo Goral do Estado da India. 
Já aqui e por mais de uma vez temos dado con- 

ta da publicação de varios relatorios, que resf 
tantes aos serviços publicos no estado da Indi 
temos recebido, emanados do Governo Geralda: 
quelie estado. a Hi 

É sempre com satisfação que examinamos taes 
documentos, porque elles conteem dados dignos 
de ponderação e estudo, que muito convem co- 
nhecer para justa comprehensão dos assumptos 
ultramarinos, em geral. mal apreciados por falta 
elementos seguros. 

Por jsso nós contratulámos sinceramente com 
a publicação dos primeiros relatorios é agora fe- Tidiumos o lute governador da India, por h 
ver continuado no seu intento de dar pleno conhe 
cimento da administração d'aquelle estado, exig 
do esses documentos, publicando-os é enviando 
alguns exemplares para a métropole, onde tanto 
se carece de elucidação perfeita e clarh nos ne- 
gocios coloniaes 

É quando À satisfação de compulsar esses do- 
cumentos se ajuntar a de vêrassignaladas compro- 
ficuidade providencias resoluções off 
tio imperiosamente reclamam certos serviços na 
India, o nosso contentamento será muito maior. 

  

  

     

    

  

  

  

    

Não bastam a exigencia dos relatorios aos ia- 
dividuos que teem a seu cargo à direcção de de seriado? servia à sua publnção, É prelo. estudar esses dociméntoseobviardslacunasquese apontam, dos defeitos quê se notam, e satisfazer às nleessdides que e mbiram E Comtudo, jd muito para louvar é a sua publi- cação, porque cedo au tarde se poderá fazer jus- diga 4 Queih a merecer, e porque rise seria que irabalhos tão interessantes a mais de um respêis to dormissem o somno eterno no olvido das se- cregaio de extado a aber suppomos que do ilustre govergadof so não farão esperar todas às providencias que alverêm na sua alçada para a melhor admitiste qão do, estado da. India, e. que estes relator Constituem elementos de'sua habilitação no estu- do das necessidades da colonia que tem a seu cargo: 
ones relatórios emos jprcsentes ds segulta tes; "Relatorio sobre os sersiços das Alfandegas, re- Into 05 anos de 1893-64, 894-95 e 1895-46, & 

redigido pelo comissário geral se João Raphãel de Sousa Monteiro. Relatorio sobre os serviços do governo do dis- trico de Damão, relativo ao anné economico de 1899-97. elaborado. pelo” governador sr, coronel José Bedro Iuchembuck Vilar, Relatuio sobra os semios ds bras publica relativo ao. anno de 189b-47, redigido pelo enge: 
chiço directos Coronel 10h Federico Ass Casta-Branco. ; Relatorio dos serviços da Fiscalização do cami- nho de ferro de Mormugão, relativo ao anno de 1897 “e apresentado pelo engenheiro director ar. 
Adriano Abilio de Relatorio sobre os srs da guarda focar Jativo ao anno de 1897, elaborado pelo comiam. dante interino sr. majg José da Custa Pereira Relatorio sobre os serviços da Imprensa No nat do Estado da nt, rlrio 0 no de aseripto pelo diructor da mesma Imprensa, 
Sé Frederico Ferreira Marlos. E “Todos. estes documentos são interessantisi- mos, repetimos, e cada um, na especialidade dos 
serviços” de que ae occupa, fornece preciosas in- dlicações que a todos convem conheger. Às commercio nacional, especialmente ao da 
metropole, às industrias portuguezas, do funeci 
A convem'e importa altamente conhecer 6 texto de fa relatorio, porque todos verarão com a sua 
tora. 

  

     

  

  

  

  

    
   

  

  

O Instituto — Revista scientifica e litteraria — 
Volume 46º-—N. 7 bis e Julho e Agosto de 
1890 — Coimbra — Imprensa da Universidade. 
Além dos artigos continuados de outros nume- 

ros é a que já nos temos referido, taes como À 
revolução do 1820 e o congresso de Verona, No- 
tas de um pae, Topographia cramio-cerebral, Cra- 
nios portuguezes, Memorias de Castilho ete, veem 
nestes numeros Os seguintes: 

Principios. Novos da sciencia criminal por An- 
tonio Lino Netto, Charles Eriedel por A, J. Fer- 
reira dá Silva, Origens de Villa Real por João 
Ayres de Azevedo, Subsidios para um diecionari 
completo por A. A, Carterão, Escola Industrial 
Marquez de Pombal por Carlos Adolpho Marques 
Leitão, etc. 

Por tal clencho se avalia bem do interesse e se- 
lecção de assumptos que a conceituada revista 
conimbricense apresenta aos seus leitores. 
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